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SSííntese dos encontros e ntese dos encontros e 

seminsemináários rios 

Projeto Gestão Institucional Projeto Gestão Institucional 
dos Programas de dos Programas de 

Acolhimento Acolhimento àà CrianCriançça e ao a e ao 
AdolescenteAdolescente
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Comitê de parceirosComitê de parceiros

AssociaAssociaçção dos Assistentes Sociais e Psicão dos Assistentes Sociais e Psicóólogoslogos
do Tribunal de Justido Tribunal de Justiçça de São Paulo a de São Paulo -- AASPTJ/SPAASPTJ/SP

AssociaAssociaçção dos Pesquisadores de Não dos Pesquisadores de Núúcleos de Estudos e Pesquisascleos de Estudos e Pesquisas
sobre a Criansobre a Criançça e o Adolescentea e o Adolescente-- NECANECA

Centro de Apoio Operacional da Infância doCentro de Apoio Operacional da Infância do
MinistMinistéério Prio Púúblico do Estado de São Pauloblico do Estado de São Paulo-- CAO/MPCAO/MP

Conselho Municipal da Assistência SocialConselho Municipal da Assistência Social-- COMASCOMAS

Conselho Municipal dos Direitos da CrianConselho Municipal dos Direitos da Criançça e do Adolescentea e do Adolescente--
CMDCA/SPCMDCA/SP

Coordenadoria da Infância  e Juventude do Tribunal de JustiCoordenadoria da Infância  e Juventude do Tribunal de Justiçça de São a de São 
PauloPaulo

NNúúcleo de Apoio Profissional de Servicleo de Apoio Profissional de Serviçço Social e Psicologia o Social e Psicologia -- TJSPTJSP
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento SocialSecretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social-- SMADSSMADS

Projeto de Fortalecimento
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Objetivos GeraisObjetivos Gerais

�� Contribuir para a melhoria da qualidade Contribuir para a melhoria da qualidade 

do acolhimento institucional de criando acolhimento institucional de criançças e as e 

adolescentes no municadolescentes no municíípio pio 

�� Contribuir para a aplicaContribuir para a aplicaçção polão políítica, tica, 

gerencial e tgerencial e téécnica dos parâmetros e cnica dos parâmetros e 

orientaorientaçções discutidas nos Seminões discutidas nos Semináários de rios de 

Abrigos em 2007Abrigos em 2007

Projeto de Fortalecimento
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Objetivos EspecObjetivos Especííficosficos

�� Favorecer a articulaFavorecer a articulaçção regional das ão regional das 

organizaorganizaçções participantes entre si e com outros ões participantes entre si e com outros 

atores do sistema de atendimento da polatores do sistema de atendimento da políítica de tica de 

proteproteçção especialão especial

�� Propiciar oportunidades de aprendizagem Propiciar oportunidades de aprendizagem 

contcontíínua e troca de experiência entre os abrigos nua e troca de experiência entre os abrigos 

e outros atores do sistema de protee outros atores do sistema de proteçção social. ão social. 

Projeto de Fortalecimento
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�� 11 de agosto de 200911 de agosto de 2009
Novos marcos normativos: desafios, mudanças e possibilidades 
para os programas de acolhimento institucional

�� 01 de setembro de 200901 de setembro de 2009
Redes de proteção social
Boas práticas

�� 29 de outubro29 de outubro
Famílias de crianças e adolescentes abrigados
Trabalho com famílias

�� 13 de novembro13 de novembro
Relações Institucionais: Sistema de Justiça, Políticas Públicas e 
Abrigos 
Análise SWOT (FOFA) 

ENCONTRO DE GRUPOS REGIONAIS DE ENCONTRO DE GRUPOS REGIONAIS DE 
ARTICULAARTICULAÇÇÃOÃO-- ABRIGOSABRIGOS

Projeto de Fortalecimento
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SeminSemináários rios 

�� 02 de outubro02 de outubro
� Implicações da Lei da Adoção na Execução das  

medidas de proteção à criança, ao adolescente e suas 
famílias,

� Por uma política integrada na garantia de direitos 
das crianças, adolescentes e suas famílias

�� 26 de novembro26 de novembro
� Trabalho com famílias de crianças e adolescentes em 

acolhimento institucional
� Articulação em rede
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PPúúblicoblico--alvoalvo atingidoatingido

�� Gestores ou coordenadores de programas ou projetos Gestores ou coordenadores de programas ou projetos 

de acolhimento institucional, de acolhimento institucional, 

�� Profissionais do Sistema de JustiProfissionais do Sistema de Justiçça,a,

�� Conselheiros tutelares, Conselheiros tutelares, 

�� Assistentes sociais e psicAssistentes sociais e psicóólogos judicilogos judiciáários do TJSPrios do TJSP

�� Participantes de gruposParticipantes de grupos--referência regionaisreferência regionais

�� Membros das SAS regionais,Membros das SAS regionais,

�� Profissionais dos CRAS e CREASProfissionais dos CRAS e CREAS

�� Representantes das Secretarias Municipais de Representantes das Secretarias Municipais de 

Assistência Social,EducaAssistência Social,Educaçção, Saão, Saúúde, de, 

Projeto de Fortalecimento
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Encontros de 2007 Encontros de 2007 –– Projeto Projeto 

CMDCACMDCA

�� Questões norteadorasQuestões norteadoras
�� MudanMudançças ocorridas desde 2007 no fluxo as ocorridas desde 2007 no fluxo 
de acolhimento e nos abrigosde acolhimento e nos abrigos

�� MudanMudançças nas relaas nas relaçções com os diversos ões com os diversos 
setores setores –– formaformaçção e aão e açção em redeão em rede

�� Se e como os novos parâmetros legais Se e como os novos parâmetros legais 
influenciaram estas mudaninfluenciaram estas mudanççasas

�� Quais as sugestões e desejos para as Quais as sugestões e desejos para as 
mudanmudançças do atendimento do abrigo e no as do atendimento do abrigo e no 
fluxo de atendimentofluxo de atendimento
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Contexto familiar e comunitContexto familiar e comunitááriorio

Políticas públicas 
integradas

Apoio socioeconômico aliado à
elaboração de novas formas de 
interação e referências afetivas 

no grupo familiar.

Definição de competências entre as 
instâncias de proteção básica e especial 

e o SGD

Acolhimento institucional ou 
familiar

Manutenção com a família de 
origem

Retorno à Família de Origem

FamFamíília substituta lia substituta 

Políticas públicas de apoio 
familiar 

Filhos: crianças e 
adolescentes

FamFamíília acolhedora lia acolhedora ou de apoioou de apoio
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PrincPrincíípios pios 
�� ÉÉ preciso avaliar bem quando o afastamento da fampreciso avaliar bem quando o afastamento da famíília de lia de 

origem  origem  éé necessnecessáário e, adotar critrio e, adotar critéérios claros para a rios claros para a 
determinadeterminaçção judicial de qual a medida de proteão judicial de qual a medida de proteçção ão éé a mais a mais 
indicada para cada caso atendidoindicada para cada caso atendido

�� Quando o afastamento for necessQuando o afastamento for necessáário, os servirio, os serviçços de os de 
acolhimento devem exercer a funacolhimento devem exercer a funçção de proteão de proteçção e cuidado, de ão e cuidado, de 
forma excepcional e provisforma excepcional e provisóória ria 

�� O impacto do abandono ou do afastamento do convO impacto do abandono ou do afastamento do convíívio familiar vio familiar 
pode ser minimizado se as condipode ser minimizado se as condiçções de atendimento, nos ões de atendimento, nos 
serviserviçços de acolhimento forem de qualidade e não se se os de acolhimento forem de qualidade e não se se 
prolongarem desnecessariamente. prolongarem desnecessariamente. 

�� Para tanto, o acolhimento deve ser realizado segundo Para tanto, o acolhimento deve ser realizado segundo 
parâmetros que assegurem condiparâmetros que assegurem condiçções favorões favorááveis ao veis ao 
desenvolvimento da criandesenvolvimento da criançça e do adolescente e propiciar a e do adolescente e propiciar 
experiências reparadoras experiências reparadoras àà criancriançça e ao adolescente, a e ao adolescente, 
viabilizando a retomada do convviabilizando a retomada do convíívio familiar.vio familiar.
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Matricialidade familiarMatricialidade familiar

A retomada do convA retomada do convíívio familiar deve vio familiar deve 
ser feita prioritariamente por meio ser feita prioritariamente por meio 
da reintegrada reintegraçção ão àà famfamíília de origem lia de origem 
e, excepcionalmente, pela colocae, excepcionalmente, pela colocaçção ão 
em famem famíília substituta (guarda, tutela lia substituta (guarda, tutela 
ou adoou adoçção).ão).

Projeto de Fortalecimento
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FamFamíílialia substitutasubstituta

TutelaTutela ou Guardaou Guarda

Nacional

Adoção

Internacional
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Como os novos parâmetros legais Como os novos parâmetros legais 

tem influenciado a prtem influenciado a práática dos tica dos 

atores sociais?atores sociais?

�� MunicipalizaMunicipalizaçção dos abrigosão dos abrigos
�� QualificaQualificaçção e profissionalizaão e profissionalizaçção dos abrigosão dos abrigos
�� Investimento dos abrigos na capacitaInvestimento dos abrigos na capacitaçção dos ão dos 
educadoreseducadores

�� FormaFormaçção e fortalecimento da rede no territão e fortalecimento da rede no territóório; rio; 
crescente articulacrescente articulaççãoão

�� Necessidade de conhecer e trabalhar as famNecessidade de conhecer e trabalhar as famíílias lias 
de criande criançças e adolescentes abrigados, visando a as e adolescentes abrigados, visando a 
reintegrareintegraçção familiar e comunitão familiar e comunitáária,ria,

�� OrganizaOrganizaçção de dados das crianão de dados das criançças/adolescentes as/adolescentes 
em cadastros obrigatem cadastros obrigatóórios, com Plano rios, com Plano 
Personalizado de Atendimento (PPA)Personalizado de Atendimento (PPA)
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ProblematizaProblematizaççõesões
� FAMÍLIAS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES ABRIGADOS –

A REDE(1)

� quem faz parte e em que situação está a articulação da  “rede de 
proteção” a crianças e adolescentes em nosso município? 

� A articulação de qualquer rede de proteção social exige o diálogo 
entre seus integrantes, subsidiado por informações construídas 
com base na realidade social e familiar dos sujeitos. 

� Uma rede na qual os sujeitos aos quais os serviços se destinam 
tenham direito a serem ouvidos. 

� (1) FamFamííliaslias de criande criançças e adolescentes abrigadosas e adolescentes abrigados

Quem são, como vivem, o que pensam, o que desejamQuem são, como vivem, o que pensam, o que desejam
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Rede intersetorial nos territRede intersetorial nos territóóriosrios

�� A formaA formaçção em rede precisa ser ão em rede precisa ser 
fortalecida no territfortalecida no territóório;rio;

�� Ampliar a participaAmpliar a participaçção das secretarias ão das secretarias 
municipais para melhorar a rede de municipais para melhorar a rede de 
proteproteçção social;ão social;

�� Como se articular em rede, o que a Como se articular em rede, o que a 
mantmantéém, mecanismos de articulam, mecanismos de articulaççãoão

�� Conhecer experiências, boas prConhecer experiências, boas prááticas ticas ––
quais os exemplos das que funcionamquais os exemplos das que funcionam
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Questões principais do 1.Questões principais do 1.ºº

EncontroEncontro
�� Atendimento de saAtendimento de saúúde mental para de mental para 
criancriançças e adolescentes acolhidos e, para as e adolescentes acolhidos e, para 
suas famsuas famíílias (CAPS X demanda)lias (CAPS X demanda)

�� Garantia de priorizaGarantia de priorizaçção de vagas em ão de vagas em 
escolas;escolas;

�� DefiniDefiniçção do CRAS e CREAS e sua ão do CRAS e CREAS e sua 
articulaarticulaçção com os abrigos;ão com os abrigos;

�� Acompanhamento da saAcompanhamento da saíída do abrigo para da do abrigo para 
adolescentes aos 18 anos;adolescentes aos 18 anos;

�� Dificuldades com os Conselhos TutelaresDificuldades com os Conselhos Tutelares
�� Trabalho com as famTrabalho com as famííliaslias
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IndicaIndicaçção dos gruposão dos grupos

� Manter as reuniões entre as equipes dos abrigos 
e VIJ e ampliar a rede com mobilização das 
Secretarias para participarem do processo de 
articulação no território

� Foi unânime em todos os grupos, de todas as 
regiões de São Paulo, priorizar a participação 
das Secretarias nos Seminários,

� E, tratar da necessidade de que a articulação 
intersetorial integrasse as Secretarias Municipais 
de Educação, Saúde, Saúde Mental, Habitação, e  
Trabalho, 

� Conhecer os programas nas Secretarias visando 
garantir o acesso das crianças às políticas 
públicas e sanar dificuldades vividas no cotidiano
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SeminSemináário rio 

�� ParticipaParticipaçção das secretarias de Educaão das secretarias de Educaçção, ão, 
SaSaúúde, Assistência e Desenvolvimento de, Assistência e Desenvolvimento 
Social,Social,

�� Proposta de um protocolo de intenProposta de um protocolo de intençções  e ões  e 
ininíício de reuniões cio de reuniões intersecretariasintersecretarias;;

�� Discussão sobre as novas normativas Discussão sobre as novas normativas 
legais e suas influências na vida cotidiana;legais e suas influências na vida cotidiana;

�� ApresentaApresentaçção e escolha de ão e escolha de ““boas prboas prááticasticas””
desenvolvidas nas regiões da cidade;desenvolvidas nas regiões da cidade;
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O que nO que nóós consideramos como s consideramos como 
boas prboas prááticas?ticas?

�� Aquelas experiências em que a Aquelas experiências em que a 
proteproteçção da crianão da criançça se deu atrava se deu atravéés s 
de um projeto articulado entre todos de um projeto articulado entre todos 
os atores que fazem parte do os atores que fazem parte do 
sistema de garantia de direitos.sistema de garantia de direitos.
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ApresentaApresentaçção da Secretaria ão da Secretaria 

Municipal de EducaMunicipal de Educaççãoão

�� Garantir o direito Garantir o direito àà educaeducaçção a todas as ão a todas as 
criancriançças e adolescentes, as e adolescentes, 

�� ApresentaApresentaçção da rede em não da rede em núúmeros,meros,
�� Programa Programa ””São Paulo São Paulo éé uma Escolauma Escola””
instituinstituíído pelo do pelo decreto 46210 –– prioridade prioridade 
de atendimento da criande atendimento da criançça em situaa em situaçção de ão de 
risco ou vulnerabilidade;risco ou vulnerabilidade;

�� CEUS CEUS -- prevenindo o acolhimento institucional. prevenindo o acolhimento institucional. ÉÉ uma uma 
oportunidade que eles tem de estar com os pais e de poder oportunidade que eles tem de estar com os pais e de poder 
usufruir de atividades alusufruir de atividades aléém da casa deles.m da casa deles.

�� Abertura para aAbertura para açções articuladasões articuladas
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PropostasPropostas

�� Aumento do numero de crechesAumento do numero de creches nas regiões nas regiões 
de alta vulnerabilidade;de alta vulnerabilidade;

�� CEFAI CEFAI -- Centro de FormaCentro de Formaçção e Acompanhamento ão e Acompanhamento 
a Inclusãoa Inclusão -- trabalho na região de Itaquera com as trabalho na região de Itaquera com as 
criancriançças que tem deficiência.as que tem deficiência.

�� Uso dos CEUSUso dos CEUS para os abrigos nos finais de para os abrigos nos finais de 
semana,semana,

�� A gente tem que se apropriar de todos A gente tem que se apropriar de todos 
esses espaesses espaçços e trocar e conversar e ver os e trocar e conversar e ver 
onde nonde nóós podemos estar juntoss podemos estar juntos..
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Um Dia no CEUUm Dia no CEU

�� Eu queria propor que esse programa Um Dia no CEU Eu queria propor que esse programa Um Dia no CEU 
pudesse ser estendido pudesse ser estendido àà rede de abrigosrede de abrigos pra que a pra que a 
gente pudesse favorecer , inclusive com transporte,  essas gente pudesse favorecer , inclusive com transporte,  essas 
criancriançças, pra elas poderem passar um dia no CEU, no as, pra elas poderem passar um dia no CEU, no 
teatro, no cinema. teatro, no cinema. 

�� Viver um dia como os nossos filhos, como os que a gente Viver um dia como os nossos filhos, como os que a gente 
gosta de proporcionar pros nossos filhos. gosta de proporcionar pros nossos filhos. 

�� Os abrigos, muitas vezes, tem dificuldade na estrutura, Os abrigos, muitas vezes, tem dificuldade na estrutura, 
para transporte, para manutenpara transporte, para manutençção, para custeio de ão, para custeio de 
passagem de ônibus, ou ingresso de cinema, teatro.passagem de ônibus, ou ingresso de cinema, teatro.

�� ((Maximiliano Martins Dante Maximiliano Martins Dante -- SMADS)SMADS)
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SMDASSMDAS

Rede de acolhimento de meninos e meninas: Rede de acolhimento de meninos e meninas: 
�� CRECAsCRECAs (Centros de Referência da Crian(Centros de Referência da Criançça e do a e do 
Adolescente), Adolescente), 

�� abrigos ou acolhimentos institucionais, abrigos ou acolhimentos institucionais, 
�� espaespaçços de acolhida institucionalos de acolhida institucional
�� republicas jovens republicas jovens 
�� 4300 crian4300 criançças nesses espaas nesses espaçços institucionais na os institucionais na 
cidade de São Paulo;cidade de São Paulo;

�� São 230 espaSão 230 espaçços de acolhimento institucional, os de acolhimento institucional, 
conhecidos. conhecidos. 

�� Dentre eles 113 estão conveniados e o restante não Dentre eles 113 estão conveniados e o restante não 
tem convênio com o governo municipal.tem convênio com o governo municipal.
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DificuldadesDificuldades

1. 1. Dificuldade de inclusão, não sDificuldade de inclusão, não sóó na rede de abrigos, mas, em qualquer servina rede de abrigos, mas, em qualquer serviçço o 
ou programa dessa cidade:ou programa dessa cidade:

�� Meninos e meninas com experiência de rua;Meninos e meninas com experiência de rua;
�� UsuUsuáários de drogas;rios de drogas;
�� Com prCom práática tica infracionalinfracional

2. O2. O trabalho de dêstrabalho de dês--internainternaçção, de reintegraão, de reintegraçção dessa crianão dessa criançça a àà sua sua 
comunidade;comunidade;

3. 3. Central de vagas para acolhimento:Central de vagas para acolhimento: A gente não tem uma central de vagas. A A gente não tem uma central de vagas. A 
gente não tem como saber qual gente não tem como saber qual éé a unidade que tem vaga.a unidade que tem vaga.

4. Faz muita diferen4. Faz muita diferençça a localizaa a localizaçção do abrigo ão do abrigo -- para que as crianpara que as criançças possam estar as possam estar 
mais prmais próóximas de suas famximas de suas famíília e de sua comunidade;lia e de sua comunidade;

5. 5. Um dos maiores problemas dos abrigos Um dos maiores problemas dos abrigos éé o final de semana: o final de semana: escala reduzida de escala reduzida de 
profissionais, a meninada muitas vezes com pouca atividade exterprofissionais, a meninada muitas vezes com pouca atividade externa e aquele na e aquele 
clima tenso e triste dentro da unidade de abrigo.clima tenso e triste dentro da unidade de abrigo.

6. 6. Outro desafio Outro desafio éé a colocaa colocaçção desses jovens no mercado de trabalho para auto ão desses jovens no mercado de trabalho para auto 
sustentasustentaççãoão. O que nos vemos como perspectivas? . O que nos vemos como perspectivas? 

7. 7. DesabrigamentoDesabrigamento por maioridadepor maioridade Os nOs núúcleos abrem novos caminhos evitando um cleos abrem novos caminhos evitando um 
novo abandono quando do novo abandono quando do desabrigamentodesabrigamento por maioridade. por maioridade. 
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PropostasPropostas

�� O executivo promover um amplo O executivo promover um amplo 
remanejamento dessas crianremanejamento dessas criançças, as, 
considerando a proximidade com sua considerando a proximidade com sua 
comunidade de origem;comunidade de origem;

�� programa Um Dia no CEU programa Um Dia no CEU 
pudesse ser estendido pudesse ser estendido àà rede de rede de 
abrigosabrigos,inclusive com transporte,,inclusive com transporte,

�� Central de vagas,Central de vagas,
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O QUE NECESSITA PARA O DESABRIGAMENTO*

Ter moradia, 
escola e renda 
para mantê-los 

18%

Ter onde deixá-
los enquanto 

trabalha 
8%

Ter alguém da 
família que ajude 

a criar 
3%

Outros 
27%

Que o Judiciário 
acredite que 
entrevistado/ 
família tem 

condições de 
cuidar 
29%

Ter emprego e 
salário para 
mantê-los 

15%

*obs.: permite mais de uma resposta.
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Possibilidade do cidadão crianPossibilidade do cidadão criançça e adolescente a e adolescente 

participar diretamente das decisões importantes participar diretamente das decisões importantes 

de sua comunidade, cidade, estado e pade sua comunidade, cidade, estado e paííss..

�� O art. 16, do ECA diz que toda crianO art. 16, do ECA diz que toda criançça e adolescente tem entre outros, o direito de a e adolescente tem entre outros, o direito de 
conviver com a famconviver com a famíília, participar da vida da comunidade, brincar e praticar esportlia, participar da vida da comunidade, brincar e praticar esportes, es, 
alaléém do direito a se expressar e opinar. m do direito a se expressar e opinar. 

�� Portanto, Portanto, éé direito de todos os adolescentes, enquanto cidadãs e cidadãos, direito de todos os adolescentes, enquanto cidadãs e cidadãos, participar participar 
da definida definiçção dos modelos de atendimento aos seus direitos, expressos nas pão dos modelos de atendimento aos seus direitos, expressos nas pololííticas ticas 
ppúúblicas de educablicas de educaçção, saão, saúúde, esporte, entre outras. de, esporte, entre outras. 

�� ÉÉ dever do Estado, da famdever do Estado, da famíília, da sociedade em geral abrir espalia, da sociedade em geral abrir espaçços para a escuta, a os para a escuta, a 
expressão, o aprendizado. expressão, o aprendizado. 

�� SSóó assim eles podem desenvolverassim eles podem desenvolver--se, agregar valores e compreender a realidade que se, agregar valores e compreender a realidade que 
os cerca para uma atuaos cerca para uma atuaçção em prol da melhoria da sua qualidade de vida, bem como ão em prol da melhoria da sua qualidade de vida, bem como 
de uma coletividade. de uma coletividade. 

�� VIII Conferência Estadual dos Direitos da CrianVIII Conferência Estadual dos Direitos da Criançça e do Adolescentea e do Adolescente -- Eixo IV Eixo IV 
–– ParticipaParticipaçção de crianão de criançças e adolescentes nos espaas e adolescentes nos espaçços de cidadania os de cidadania ––

�� (CIDC, Constitui(CIDC, Constituiçção Brasileira, Estatuto da Crianão Brasileira, Estatuto da Criançça e do Adolescente)a e do Adolescente)

Projeto de Fortalecimento
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AbrigosAbrigos

�� Como trabalhar a polComo trabalhar a políítica habitacional,tica habitacional, jjáá foi foi 
levantada a questão, levantada a questão, para fampara famíílias cujos filhos lias cujos filhos 
se encontram em situase encontram em situaçção de ão de abrigamentoabrigamento. . 
Este Este éé um passo importante na questão da vida um passo importante na questão da vida 
dos abrigos. dos abrigos. 

�� Outra coisa, Outra coisa, grupos de irmãos não constituem grupos de irmãos não constituem 
famfamíília para a pollia para a políítica habitacional.tica habitacional. ÉÉ
necessnecessáário rever essa questão. Então como rio rever essa questão. Então como 
contemplar o grupo de irmão na polcontemplar o grupo de irmão na políítica tica 
habitacional? habitacional? 
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DesafiosDesafios

�� criancriançças e adolescentes que necessitam de as e adolescentes que necessitam de 
cuidados especiais, cuidados especiais, de monitoramento intenso, 
de manejos específicos relacionados a situações 
de crise emocional, cuidados e manejos;

�� Outro desafio Outro desafio éé a colocaa colocaçção desses jovens ão desses jovens 
no mercado de trabalho para auto no mercado de trabalho para auto 
sustentasustentaçção.ão.

�� Que manejos especQue manejos especííficos são necessficos são necessáários, rios, 
capacitar os educadorescapacitar os educadores, fortalecer a sua a, fortalecer a sua açção ão 
no cotidiano. Porque isto no cotidiano. Porque isto éé continuo, intenso. Que continuo, intenso. Que 
procedimentos são necessprocedimentos são necessáários e muito rios e muito 
fortemente cuidar do fortemente cuidar do cuidadorcuidador
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Desafios e avanDesafios e avanççosos

�� ÉÉ necessnecessáário dar a crianrio dar a criançça um a um 
sentido de referência e pertensentido de referência e pertençça. a. ÉÉ
necessnecessáária a tarefa de transformar ria a tarefa de transformar 
abandono, privaabandono, privaçção e mau trato em ão e mau trato em 
pertinência, nutripertinência, nutriçção e capacidade de ão e capacidade de 
reconhecer e amar o outro. Um reconhecer e amar o outro. Um 
processo longo e doloroso que se processo longo e doloroso que se 
cumpra com mais fluidez e que o cumpra com mais fluidez e que o 
sofrimento das criansofrimento das criançças não se as não se 
espelhe no dos adultos, mas ao espelhe no dos adultos, mas ao 
contrcontráário encontre nestes rio encontre nestes 
continência. continência. ((Mariano)Mariano)
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O que fazer com os jovens quando O que fazer com os jovens quando 

chegam chegam àà maioridade?maioridade?

�� Então o que fazer com um jovem Então o que fazer com um jovem 
que completa a maioridade em que completa a maioridade em 
abrigo? Pra onde ele vai? abrigo? Pra onde ele vai? 

�� Pela nova lei da adoPela nova lei da adoçção, um jovem ão, um jovem 
de 18 anos jde 18 anos jáá pode sair adotando pode sair adotando 
uma crianuma criançça ou outro adolescente. a ou outro adolescente. 

�� TTáá previsto na lei. previsto na lei. ÉÉ contraditcontraditóório. rio. 
�� Quando você sair do abrigo pra onde Quando você sair do abrigo pra onde 
você vai? Ele disse: eu não tenho pra você vai? Ele disse: eu não tenho pra 
onde ironde ir. . 



Dayse C. F. BernardiDayse C. F. Bernardi 3434

Projeto Passos autonomia e Projeto Passos autonomia e 

solidariedade solidariedade 

�� Acreditar no potencial transformador Acreditar no potencial transformador 
de criande criançças , de adolescentes na as , de adolescentes na 
questão da construquestão da construçção da ão da 
autonomia, autonomia, éé busca busca instrumentalizarinstrumentalizar
as crianas criançças e adolescentes neste as e adolescentes neste 
processo. processo. 



Dayse C. F. BernardiDayse C. F. Bernardi 3535

Nasce um primeiro nNasce um primeiro núúcleo solidcleo solidáário rio 

�� O que nos desejO que nos desejáávamos era construir com os vamos era construir com os 
adolescentes um projeto de vida visando a adolescentes um projeto de vida visando a 
autonomia, visando o convautonomia, visando o convíívio social, a vio social, a 
cidadania. Então isto desencadeou um momento cidadania. Então isto desencadeou um momento 
novo para a prnovo para a próópria organizapria organizaçção. O que nos ão. O que nos 
entendemos que esse processo entendemos que esse processo éé sempre uma sempre uma 
transitransiçção não deve ser visto como uma ruptura. ão não deve ser visto como uma ruptura. 
Porque a ruptura pode trazer danos. Porque a ruptura pode trazer danos. ÉÉ um um 
processo de um momento para o outro  processo de um momento para o outro  

�� Os nOs núúcleos abrem novos caminhos evitando um cleos abrem novos caminhos evitando um 
novo abandono quando do novo abandono quando do desabrigamentodesabrigamento por por 
maioridade.maioridade.
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�� Ter consciente o que pertence ao Ter consciente o que pertence ao 
abrigo e atabrigo e atéé onde o abrigo pode ir. onde o abrigo pode ir. 

�� O abrigo não vai conseguir dar conta O abrigo não vai conseguir dar conta 
de tudo, disto nde tudo, disto nóós temos certeza. s temos certeza. 

�� Ai Ai éé necessnecessáário o apoio da rede. rio o apoio da rede. 
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O TERRITO TERRITÓÓRIORIO

�� Conhecimento do territConhecimento do territóório: rio: 
�� Fundamental para conhecer e analisar a realidade Fundamental para conhecer e analisar a realidade 
das famdas famíílias e das instituilias e das instituiçções de acolhimentoões de acolhimento

�� Para planejar as polPara planejar as polííticas pticas púúblicas, de maneira a blicas, de maneira a 
garantir o acesso a direitos sociaisgarantir o acesso a direitos sociais

�� TerritTerritóório: composto pela dimensão frio: composto pela dimensão fíísica, mas sica, mas 
implica implica ““relarelaçções construões construíídas pelos homens que das pelos homens que 
nele vivemnele vivem””. . 

�� Essa perspectiva* supõe a sua anEssa perspectiva* supõe a sua anáálise lise 
considerando o uso que considerando o uso que éé feito dele pelos feito dele pelos 
sujeitos. A considerasujeitos. A consideraçção da ão da ““dimensão cultural dimensão cultural 
das populadas populaçções, suas particularidades locais, os ões, suas particularidades locais, os 
lugares onde vivem, os seus anseios, e não lugares onde vivem, os seus anseios, e não 
somente suas necessidadessomente suas necessidades””****
(F(Fáávero)vero)
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�� Na verdade pensar hoje o trabalho em Na verdade pensar hoje o trabalho em 
sasaúúde de éé pensar necessariamente em pensar necessariamente em 
trabalho que articula diferentes setores trabalho que articula diferentes setores 
ppúúblicos e não pblicos e não púúblicos.  E quanto eu to blicos.  E quanto eu to 
chamando aqui de pchamando aqui de púúblico, não blico, não éé
necessariamente de estado. Pnecessariamente de estado. Púúblico blico éé que que 
constrconstróói poli polííticas publicas efetivas. E isso ticas publicas efetivas. E isso 
ssóó se dse dáá na articulana articulaçção do estado com o ão do estado com o 
setor civil. Então setor civil. Então éé isso. Os isso. Os CECOsCECOs são são 
serviserviçços que tem como funos que tem como funçção prioritão prioritáária ria 
na rede de sana rede de saúúde, aumentar o coeficiente de, aumentar o coeficiente 
de inserde inserçção social de pessoas em situaão social de pessoas em situaçção ão 
de vulnerabilidade social e sade vulnerabilidade social e saúúde. de. 
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InserInserçção social e construão social e construçção de ão de 

redes de solidariedaderedes de solidariedade
�� A inserA inserçção social no CECO ela tambão social no CECO ela tambéém não visa apenas o m não visa apenas o 

convconvíívio comunitvio comunitáário e o trânsito mais espontâneo na rio e o trânsito mais espontâneo na 
cidade, mas ela visa tambcidade, mas ela visa tambéém e principalmente a construm e principalmente a construçção ão 
de uma rede solidde uma rede solidáária não territria não territóório que permita a rio que permita a 
possibilidades efetivas de integrapossibilidades efetivas de integraçção. ão. 

�� Então na verdade Então na verdade éé isso, se a gente ao trabalhar na isso, se a gente ao trabalhar na 
construconstruçção de uma polão de uma políítica local que construa tica local que construa 
equipamentos substitutivos efetivos pra dar conta, as equipamentos substitutivos efetivos pra dar conta, as 
criancriançças vão passar o resto da vida institucionalizadas nos as vão passar o resto da vida institucionalizadas nos 
abrigos. abrigos. 

�� Ao invAo invéés de serem equipamentos de passagem, onde o s de serem equipamentos de passagem, onde o 
estado e os recursos da sociedade civil, possam construir estado e os recursos da sociedade civil, possam construir 
polpolííticas locais e efetivas de integraticas locais e efetivas de integraçção, não são, não sóó das criandas criançças as 
mas da populamas da populaçção, a gente vai passar naturalizando que ão, a gente vai passar naturalizando que 
isso isso éé um equipamento que vai ser criado para o resto da um equipamento que vai ser criado para o resto da 
vida. vida. 
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O que O que éé o acolhimento?o acolhimento?

�� O acolhimento não O acolhimento não éé fazer triagem fazer triagem 
dos casos. dos casos. 

�� O acolhimento O acolhimento éé de fato fazer escuta de fato fazer escuta 
daquele caso. daquele caso. 

�� Entender aquela problemEntender aquela problemáática. tica. 
�� Poder pensar numa primeira aPoder pensar numa primeira açção ão 
resolutiva e se responsabilizar pelo resolutiva e se responsabilizar pelo 
andamento do caso. andamento do caso. 
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Como compor uma rede de Como compor uma rede de 

cuidadocuidado
�� A composiA composiçção de redes de fato não ão de redes de fato não éé somatsomatóória ria 
de servide serviçços. E as vezes parece que o mais obvio, os. E as vezes parece que o mais obvio, 
não fica claro, mas a gente acaba fazendo muitas não fica claro, mas a gente acaba fazendo muitas 
vezes um movimento de dizer assim: Vamos vezes um movimento de dizer assim: Vamos 
separar o que separar o que éé pedapedaçço de cada um. O que o de cada um. O que éé
pedapedaçço da sao da saúúde, o que de, o que éé pedapedaçço do abrigo, o o do abrigo, o 
que que éé pedapedaçço da educao da educaçção. Ai a gente faz aquela ão. Ai a gente faz aquela 
reunião bonita, define quem vai fazer o que e reunião bonita, define quem vai fazer o que e 
acha que compôs uma rede de cuidado. Isso acha que compôs uma rede de cuidado. Isso éé
um equivoco. um equivoco. 

�� A gente na verdade avanA gente na verdade avanççou. Avanou. Avanççou porque a ou porque a 
gente estgente estáá numa conversa conjunta. Avannuma conversa conjunta. Avanççou ou 
porque a gente esta tentando entender o caso porque a gente esta tentando entender o caso 
conjuntamente. Avanconjuntamente. Avanççou porque a gente esta ou porque a gente esta 
distribuindo responsabilidades e adistribuindo responsabilidades e açções. ões. 
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Proposta: Proposta: 

�� EE´́ a proposta de a proposta de matriciamentomatriciamento, que , que 
éé a capacitaa capacitaçção das equipes ão das equipes 
territoriais, para que elas possam de territoriais, para que elas possam de 
fato interferir na comunidade, no fato interferir na comunidade, no 
territterritóório, naquilo que produz rio, naquilo que produz 
aquelas situaaquelas situaçções desfavorões desfavorááveis para veis para 
o desenvolvimento mentalo desenvolvimento mental
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Trabalho em rede Trabalho em rede –– articulaarticulaçção de ão de 

serviserviççosos
�� O trabalho em rede aqui esta direcionado O trabalho em rede aqui esta direcionado 
pra essa perspectiva de conexão em pra essa perspectiva de conexão em 
diversos campos e, inverte uma certa diversos campos e, inverte uma certa 
llóógica hegemônica de atengica hegemônica de atençção em saão em saúúde de 
que iguala a rede a somatque iguala a rede a somatóória de serviria de serviçços.os.

�� Rede não Rede não éé soma de servisoma de serviçço. o. 
�� Na verdade rede Na verdade rede éé articulaarticulaçção de servião de serviçços. os. 
Isso faz uma diferenIsso faz uma diferençça grande. a grande. 

�� Articular Articular éé estar o tempo inteiro em estar o tempo inteiro em 
conexão. conexão. 

�� ÉÉ trabalhar junto, trabalhar junto, éé pensar junto pensar junto 
diferentes situadiferentes situaçções. (ões. (CecCecíília)lia)
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cultura lcultura lúúdica no territdica no territóório.rio.

�� Uma cultura onde a crianUma cultura onde a criançça  a  éé parte parte 
totalizante daquele territtotalizante daquele territóório. rio. 

�� Ela não Ela não éé do abrigo, ela não do abrigo, ela não éé da da 
sasaúúde, das assistência social ...Ela de, das assistência social ...Ela éé
do territdo territóório que a abriga. rio que a abriga. 

�� Então a gente entende hoje que o Então a gente entende hoje que o 
abrigo não abrigo não éé o local onde a criano local onde a criançça a 
estestáá. . 

�� O abrigo O abrigo éé o pro próóprio territprio territóório. rio. 
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Ampliar a visão  e mudar a Ampliar a visão  e mudar a óóticatica

�� ÉÉ preciso ir alem da racionalidade clinica, preciso ir alem da racionalidade clinica, 
e dos modelos de um vie dos modelos de um viéés assistencialista, s assistencialista, 
de sde sóó ficar provendo aquilo que falta, para ficar provendo aquilo que falta, para 
atuar tambatuar tambéém no sentido de construir, m no sentido de construir, 
para reparar tambpara reparar tambéém  as referencias o m  as referencias o 
pertencimento e a cidadania. pertencimento e a cidadania. 

�� As aAs açções em saões em saúúde vão se desenvolver de vão se desenvolver 
sob a sob a óótica da clinica ampliada que, tica da clinica ampliada que, 
necessariamente, tem que ter impacto na necessariamente, tem que ter impacto na 
resignificaresignificaççãoão das rotas de vida dessas das rotas de vida dessas 
pessoas. pessoas. 
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Objetivo: inclusão socialObjetivo: inclusão social

�� A inclusão social de fato A inclusão social de fato éé o nosso objetivo maior o nosso objetivo maior 
porque viver em grupo porque viver em grupo éé inerente a condiinerente a condiçção humana, ão humana, 
éé a a matrixmatrix da identidade pelo sentido de pertencimento da identidade pelo sentido de pertencimento 
ao grupo e de separaao grupo e de separaçção desse grupo. ão desse grupo. ÉÉ esse esse 
movimento que me singulariza.movimento que me singulariza.

�� E ai privaE ai privaçções de toda ordem, perdas freqões de toda ordem, perdas freqüüentes, entes, 
rompimento desses vrompimento desses víínculos, constituem uma dinâmica nculos, constituem uma dinâmica 
existencial que compromete a socializaexistencial que compromete a socializaçção de crianão de criançças, as, 
adolescentes e suas famadolescentes e suas famíílias e lhes imputa a exclusão, lias e lhes imputa a exclusão, 
na medida que lhes nega a cidadania. na medida que lhes nega a cidadania. 

�� ÉÉ disso que a gente ta falando quando a gente ta disso que a gente ta falando quando a gente ta 
tentando compor redes de trabalho tentando compor redes de trabalho intersetorialintersetorial. . 

�� Pensar em aPensar em açções que possam reverter essa ões que possam reverter essa 
quadro não quadro não éé tarefa ftarefa fáácil. Mas refletir cil. Mas refletir 
coletivamente, que coletivamente, que éé isso que a gente ta isso que a gente ta 
tentando, nos permite ultrapassar a indignatentando, nos permite ultrapassar a indignaçção e ão e 
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